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RESUMO: Introdução: estima-se que, até 2025, a população brasileira esteja em sexto 
lugar no que se refere ao quantitativo de idosos. Com esta transformação demográfica, 
torna-se imprescindível pensar em soluções para as necessidades deste público, bem 
como buscar compreendê-lo considerando os aspectos biopsicossociais. Referencial 
teórico: A humanização é um aspecto fundamental da vida humana e, quando considerada 
pela perspectiva da área da saúde, consiste em uma prática que busca cuidar de forma 
mais sensível e individualizada, sendo crucial no atendimento em saúde em todas as 
idades, inclusive nos idosos. Dentre os desafios do cuidado ao idoso hospitalizado estão a 
ausência de acompanhantes e a baixa cooperação do cliente. Destaca-se que o cuidado de 
enfermagem não é responsabilidade do acompanhante, porém esta presença colabora para 
melhoria do cuidado. Metodologia: tratou-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada 
por meio da Biblioteca Virtual de Saúde em junho de 2023. O cuidado de enfermagem 
ao idoso hospitalizado é facilitado pela prática colaborativa interprofissional. Portanto, o 
cuidado permeado por diferentes categorias é uma nova perspectiva de cuidado em saúde, 
principalmente no que se refere à saúde do idoso. Conclusão: com a presente pesquisa foi 
possível descrever a humanização da assistência da enfermagem ao idoso, discorrer sobre 
o cuidado humanizado de enfermagem nessa faixa etária na atenção básica e salientar 
também o cuidado prestado pela equipe de enfermagem no âmbito hospitalar. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idoso. Enfermagem. Humanização da Assistência.

HUMANIZATION IN NURSING CARE FOR THE ELDERLY: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: it is estimated that, by 2025, the Brazilian population will be in 
sixth place in terms of the number of elderly people. With this demographic transformation, it 
is essential to think of solutions to the needs of this public, as well as seeking to understand 
them considering the biopsychosocial aspects. Theoretical framework: Humanization 
is a fundamental aspect of human life and, when considered from the perspective of the 
health area, it consists of a practice that seeks to provide care in a more sensitive and 
individualized way, being crucial in health care at all ages, including those elderly. Among 
the challenges of caring for hospitalized elderly people are the absence of companions and 
low cooperation from the client. It is noteworthy that nursing care is not the responsibility of 
the companion, but this presence contributes to improving care. Methodology: this was a 
narrative review of the literature, carried out through the Virtual Health Library in June 2023. 
Nursing care for hospitalized elderly people is facilitated by interprofessional collaborative 
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practice. Therefore, care permeated by different categories is a new perspective of health 
care, especially with regard to the health of the elderly. Conclusion: with this research it was 
possible to describe the humanization of nursing care for the elderly, discuss humanized 
nursing care in this age group in primary care and also highlight the care provided by the 
nursing team in the hospital setting.
KEY-WORDS: Health of the Elderly. Nursing. Humanization of Assistance.

INTRODUÇÃO 
Estima-se que, até 2025, a população brasileira esteja em sexto lugar no que se refere 

ao quantitativo de idosos (Marques et al., 2021). Com esta transformação demográfica, 
torna-se imprescindível pensar em soluções para as necessidades deste público, bem como 
buscar compreendê-lo considerando os aspectos biopsicossociais (Jesus et al., 2019). 

Em virtude das demandas atreladas ao processo de envelhecimento, como alterações 
motoras e redução da memória, audição e visão, faz-se importante prestar assistência 
mais humanizada e especializada. Este cuidado busca atender o idoso integralmente, 
considerando sempre sua subjetividade como parte essencial da assistência (Araújo et al., 
2020). 

Compete ao profissional de enfermagem proporcionar atividade de cuidado direto ao 
cliente, desta maneira é fundamental que o mesmo atue pautando-se em conhecimentos 
científicos e com humanização, como norteia a Política Nacional de Humanização (Marques 
et al., 2021; Paiva et al., 2023). 

Ressalta-se também que, para um cuidado de qualidade, a equipe de enfermagem 
deve conhecer as necessidades e limitações de cada idoso, sendo capaz de estabelecer 
uma ligação de empatia e confiança com estes indivíduos (Araújo et al., 2020). 

Nesta conjuntura, foi instituída a Política Nacional da Pessoa Idosa, a qual objetiva 
garantir os direitos sociais dos idosos. A política espera alcançar tal meta criando condições 
para proporcionar a autonomia, integração e participação ativa na sociedade (Farias, 2018). 

A presente temática torna-se relevante devido ao crescimento etário dos brasileiros 
e à participação significativa da equipe de enfermagem no cuidado à pessoa idosa. Logo, 
esta pesquisa buscou descrever a humanização da assistência da enfermagem ao idoso, 
tanto no contexto da atenção primária em Saúde, quanto no âmbito hospitalar.

REFERENCIAL TEÓRICO
Cuidado humanizado de enfermagem ao idoso na atenção básica 

Na Atenção primária à saúde (APS) situa-se o primeiro nível de atenção em saúde, 
definido por ações de saúde individuais e coletivas de promoção, proteção, prevenção, 
diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e a manutenção da saúde. Esta 
assistência almeja aproximar as famílias e a comunidade dos cuidados de saúde (Sousa e 
Silva, 2021). 
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A APS desenvolve trabalhos dentro da instituição e domiciliares nos quais a equipe de 
enfermagem está inclusa. Os cuidados ao idoso envolvem o indivíduo e a rede de apoio que 
lhe cerca, sendo assim ocorrem ações educativas, prescrições clínicas e medicamentosas, 
cuidados invasivos dentre outras atividades (Sousa e Silva, 2021). 

Destaca-se que estas ações contribuem para a prevenção da hospitalização, pois 
questões tratadas na APS, como estilo de vida, condições residenciais, situação nutricional 
e imunológicas, podem evoluir para estados críticos de saúde (Ferraz et al., 2022). 

A prestação de uma assistência humanizada demanda que o cliente seja visto 
de modo singular e que seja acolhido, tendo suas necessidades sanadas. Conforme o 
Ministério da Saúde, o acolhimento é uma postura ética que deve ser realizada por todos 
os profissionais, independente do horário, não se resume a uma sala específica e deve ser 
realizado com responsabilidade de resolutividade (Petitemberte, 2021).

Acolher envolve o compartilhamento de conhecimentos e aflições, assumindo a 
responsabilidade de abrigar e amparar. Assim, o acolhimento como uma ferramenta da 
escuta qualificada é essencial para a formação do vínculo. Além disso, o reconhecimento 
do usuário como sujeito e participante ativo no processo de produção de saúde é levado 
em conta em uma tecnologia de encontro, que pode ser entendida como um regime de 
afetabilidade, construído a cada interação e mediante as relações (Petitemberte, 2021).

A enfermagem é uma classe que manifesta empatia ao idoso e escuta sensível, isso 
favorece a adesão ao tratamento, pois contribui para a humanização da assistência. Esta 
escuta atenta deve observar, além das queixas clínicas, também as questões familiares 
e sociais do idoso. Assim, deve considerar a predileção dos pacientes no processo de 
planejamento do serviço, vendo suas particularidades conforme as vivências e resistências 
do cliente a buscar atendimento (Freitas, Costa, Alvarez, 2022). 

O vínculo de cuidado pode ser especialmente construído pela APS em ações 
coletivas de promoção da saúde e prevenção de doenças. Acredita-se que iniciativas deste 
tipo contribuem para a qualidade da assistência e com a elevação da confiança do idoso 
(Freitas, Costa, Alvarez, 2022). 

Além disso, a aproximação territorial da APS com o idoso permite conhecer as 
características sociais e econômicas dessa população. Logo, um vínculo é construído e 
o próprio idoso, ao requisitar atendimento do enfermeiro, torna-se promotor do cuidado e 
permanece mais presente no serviço (Freitas, Costa, Alvarez, 2022). 

Humanização da assistência de enfermagem no âmbito hospitalar
A humanização é um aspecto fundamental da vida humana e, quando considerada 

pela perspectiva da área da saúde, consiste em uma prática que busca cuidar de forma mais 
sensível e individualizada, sendo crucial no atendimento em saúde em todas as idades, 
inclusive nos idosos (Alves, Teixeira, 2023).

No planejamento hospitalar da equipe de enfermagem a assistência deve considerar 
as características do envelhecimento, como risco acentuado de quedas e lesões por 



29PROCESSO DE CUIDAR EM SAÚDE: UM OLHAR INTERDISCIPLINAR, VOL. 1 CAPÍTULO 3

grandes períodos de imobilização. Atividades procedimentais e invasivas tendem a ser 
mais desafiadoras com este público, especialmente em ambientes hospitalares exigindo 
sensibilidade e perspicácia do profissional que presta o atendimento (Sanguino et al., 2018). 

Dentre os desafios do cuidado ao idoso hospitalizado estão a ausência de 
acompanhantes e a baixa cooperação do cliente. Destaca-se que o cuidado de enfermagem 
não é responsabilidade do acompanhante, porém esta presença colabora para a melhoria 
do cuidado (Sanguino et al., 2018). Apesar da vulnerabilidade imposta às internações 
hospitalares, a longevidade e as histórias que a cercam podem facilitar relações interpessoais 
e os procedimentos, tornando-os mais aceitáveis (Sanguino et al., 2018). 

O cuidado humanizado aliado à integralidade é essencial ao paciente idoso 
hospitalizado, visto que abrange todas as necessidades do paciente, promove saúde e 
qualidade de vida. Além disso, gera impactos positivos ao tratamento, melhoras no quadro 
clínico, podendo até mesmo diminuir o tempo de internação hospitalar (Farias, 2018). 

Desse modo, a assistência integral humanizada gera estes benefícios ao paciente, 
como o bem-estar do cliente e agilidade na recuperação. Outrossim, contribui beneficamente 
para o hospital, visto que com a redução do tempo de permanência há redução de custos 
institucionais (Farias, 2018). 

O cuidado de enfermagem ao idoso hospitalizado é facilitado pela prática colaborativa 
interprofissional. Portanto, o cuidado permeado por diferentes categorias é uma nova 
perspectiva de cuidado em saúde, principalmente no que se refere à saúde do idoso 
(Sanguino et al. 2018).

METODOLOGIA 
Tratou-se de uma revisão narrativa da literatura. Deste modo, o estudo foi conduzido 

em seis etapas, conforme Sousa (2018), foram elas: seleção da temática, pesquisa na 
literatura, leitura e análise da literatura, redação da revisão e referências. 

Os dados foram coletados através da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) no mês de 
junho de 2023, utilizando os descritores controlados registrados nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Assistência de Enfermagem, Idoso e Humanização da Assistência.

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos que correspondiam à 
temática, publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra gratuitamente, redigidos 
em língua portuguesa. Portanto, foram excluídos os artigos que não respondiam à questão 
de pesquisa, estudos de revisão e que estavam indisponíveis. Após a aplicação desses 
critérios, foram incluídos sete artigos na presente revisão de literatura. 

CONCLUSÃO
Com a presente pesquisa, foi possível descrever a humanização da assistência da 

enfermagem ao idoso, discorrer sobre o cuidado humanizado de enfermagem nessa faixa 
etária na atenção básica e salientar também o cuidado prestado pela equipe de enfermagem 
no âmbito hospitalar. 
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Desta forma, é imprescindível que os profissionais estejam capacitados para 
a assistência de enfermagem aos pacientes envelhecidos, prestando o cuidado, 
estabelecendo vínculo por meio de escuta sensível, atendendo às predileções do paciente 
e suas peculiaridades, respeitando suas vivências. 
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